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A história de Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida tem seu 
início pelos meados de 1717, 
quando chegou a notícia de que 
o Conde de Assumar, D.Pedro de 
Almeida e Portugal, Governador 
da Província de São Paulo e Mi-
nas Gerais, iria passar pela Vila 
de Guaratinguetá, a caminho de 
Vila Rica, hoje cidade de Ouro 
Preto – MG.

Convocado pela Câmara de Gua-
ratinguetá, os pescadores Do-
mingos Garcia, Filipe Pedroso e 
João Alves saíram a procura de 
peixes no Rio Paraíba. Desceram 
o rio e nada conseguiram. Depois 
de muitas tentativas sem suces-
so, chegaram ao Porto Itaguaçu. 

João Alves lançou a rede nas 
águas e apanhou o corpo de uma 

imagem de Nossa Senhora da 
Conceição sem a cabeça. Lançou 
novamente a rede e apanhou a 
cabeça da mesma imagem. Daí 
em diante os peixes chegaram 
em abundância para os três hu-
mildes pescadores. Durante 15 
anos seguidos, a imagem ficou 
com a família de Felipe Pedro-
so, que a levou para casa, onde 
as pessoas da vizinhança se reu-
niam para rezar.

A devoção foi crescendo no meio 
do povo e muitas graças foram 
alcançadas por aqueles que reza-
vam diante a imagem. A família 
construiu um oratório, que logo 
tornou-se pequeno. Por volta de 
1734, o Vigário de Guaratinguetá 
construiu uma Capela no alto do 
Morro dos Coqueiros, aberta à 
visitação pública. Em 1834 foi ini-

ciada a construção de uma igreja 
maior (atual Basílica Velha).

A Imagem de Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, pescada 
no rio Paraíba na segunda quin-
zena de outubro de 1717, feita de 
argila, que depois de modelada, é 
cozida em forno apropriado, me-
dindo 40 centímetros de altura. 
A cor acanelada com que, hoje, 
é conhecida, deve-se ao fato de 
ter sido exposta, durante anos, 
ao picumã das chamas das velas 
e dos candeeiros. Com o passar 
do tempo, a devoção a Nossa Se-
nhora da Conceição Aparecida 
foi crescendo e o número de ro-
meiros foi aumentando cada vez 
mais. A primeira Basílica tornou-
-se pequena.



Era necessário a construção de 
outro templo, bem maior, que 
pudesse acomodar tantos romei-
ros. Por iniciativa dos missioná-
rios Redentoristas e dos Senho-
res Bispos, teve início em 11 de 
Novembro de 1955 a construção 
de uma outra igreja, atual Basíli-
ca Nova, o ‘maior Santuário Ma-
riano do mundo’. Em 1980, ainda 

em construção, foi consagrada 
pelo Papa João Paulo II e recebeu 
o título de Basílica Menor. Em 
1984, a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) declarou 
oficialmente a Basílica de Apare-
cida Santuário Nacional. 

Nossa Senhora Aparecida… 
rogai por nós!!!



ORAÇÃO INICIAL 

Meu Deus, vinde em meu auxí-
lio.  Senhor, apressai-vos em me 
socorrer.

ORAÇÃO PARA TODOS OS DIAS 

Virgem puríssima, concebida 
sem pecado, e desde aquele pri-
meiro instante toda bela e sem 
mancha, gloriosa Maria, cheia de 
graça, Mãe de meu Deus, Rainha 
dos anjos e dos homens: eu vos 
saúdo humildemente como Mãe 
do meu Salvador, que com aque-
la estima, respeito e submissão, 
com que vos tratava, me ensinou 

Novena a Nossa Senhora Aparecida

quais sejam as honras e a vene-
ração que eu devo prestar-vos; 
dignai-vos, eu vô-lo rogo, de re-
ceber as que nesta Novena vos 
consagro. Vós sois o seguro asi-
lo dos pecadores penitentes, e 
assim tenho razão para recorrer 
a vós; sois Mãe de misericórdia, 
e por este título não podeis dei-
xar de enternecer-vos à vista das 
minhas misérias; sois depois de 
Jesus Cristo toda a minha espe-
rança, e por esta razão não pode-
reis deixar de reconhecer a terna 
confiança que tenho em vós; fa-
zei-me digno de chamar-me vos-
so filho, para que possa confia-
damente dizer-vos: mostrai que 
sois nossa Mãe! 

JACULATÓRIA 
(ao final todos os dias): 

Senhora Aparecida, milagrosa 
Padroeira, sede nossa guia nesta 
mortal carreira! Ó Virgem Apare-
cida, sacrário do Redentor, daí à 
alma desfalecida vosso poder e 
valor. Ó Virgem Aparecida, fiel e 
seguro norte, alcançai-nos graças 
na vida, favorecei-nos na morte! 

Pai Nosso, Ave-Maria, Glória. 



Primeiro Dia 

Eis-me aqui aos vossos santíssimos pés, ó Vir-
gem Imaculada! Convosco me alegro sumamen-
te, porque desde a eternidade fostes eleita Mãe 
do Verbo eterno e preservada da culpa original. 
Eu bendigo e dou graças à Santíssima Trindade, 
que vos enriqueceu com este privilégio em vos-
sa Conceição, e humildemente vos suplicamos 
me alcanceis a graça de vencer os tristes efei-
tos que em mim produziu o pecado. Ah! Senhor, 
fazei que eu os vença e jamais deixe de amar a 
meu Deus. 



Segundo Dia 

Ó Maria, lírio imaculado de pureza, eu me con-
gratulo convosco, porque desde o primeiro ins-
tante da vossa Conceição fostes cheia de graça 
e além disto vos foi conferido o perfeito uso da 
razão. Dou graças e adoro a Santíssima Trindade, 
que vos concedeu tão sublimes dons; e me con-
fundo totalmente na vossa presença ao ver-me 
tão pobre de graça. Vós, que de graça celeste 
fostes tão copiosamente enriquecida, reparti-a 
com a minha alma e fazei-me participante dos 
tesouros que começastes a possuir em vossa 
imaculada Conceição.



Terceiro Dia 

Ó Maria, mística rosa de pureza, eu me alegro 
convosco, que gloriosamente triunfastes da in-
fernal serpente, na vossa imaculada Conceição, 
e que fostes concebida sem mácula de pecado. 
Dou graças e louvo a Santíssima Trindade, que 
tal privilégio vos concedeu e vos suplico que me 
alcanceis força para superar todas as tradições 
do comum inimigo, e para não manchar minha 
alma com o pecado. Ah! Senhora, ajudai-me 
sempre, e fazei quem com a vossa proteção, 
sempre triunfe de todos os inimigos de nossa 
eterna salvação.



Quarto Dia 

Ó espelho de pureza, Imaculada Virgem Maria, 
eu me encho de sumo gozo ao ver que desde 
a vossa Conceição, foram em vós infundidas as 
mais sublimes virtudes e, ao mesmo tempo, 
todos os dons do Espírito Santo. Dou graças e 
louvo a Santíssima Trindade que com estes pri-
vilégios vos favoreceu; e suplico-vos, ó benigna 
Mãe, que me alcanceis a prática das virtudes, e 
me façais também digno e receber os dons e a 
graça do Espírito Santo. 



Quinto Dia

Ó Maria, refulgente lua de pureza, eu me con-
gratulo convosco, porque o mistério de vossa 
Imaculada Conceição foi o princípio da salvação 
de todo o mundo. Dou graças e bendigo à San-
tíssima Trindade, que assim magnificou e glori-
ficou vossa pessoa, e vos suplico me alcanceis a 
graça de saber aproveitar-me da Paixão e Morte 
do vosso Jesus, e que não seja para mim inútil 
o seu sangue derramado na cruz, mas que viva 
santamente e salve a minha alma. 



Sexto Dia

Ó estrela resplandecente de pureza, Imaculada 
Conceição causasse um imenso gozo a todos os 
anjos do paraíso. Dou graças e bendigo à Santís-
sima Trindade, que vos enriqueceu com tão belo 
privilégio. Ah! Senhora, fazei que eu um dia te-
nha parte nessa alegria e que possa em compa-
nhia dos anjos, louvar-vos e bendizer-vos eter-
namente. 



Sétimo Dia 

Ó aurora nascente e pura, Imaculada Maria, eu 
me alegro e exulto convosco porque no mesmo 
instante da vossa Conceição, fostes confirma-
da em graça e tornada impecável. Dou graças e 
exalto a Santíssima Trindade, que somente a vós 
distinguiu com esse especial privilégio, Ah!

Virgem Santa, alcançai-me um total e contínuo 
aborrecimento do pecado sobre todos os outros 
males, e que antes morra do que torne a come-
tê-lo.



Oitavo Dia

Ó sol sem mácula, Virgem Maria, eu me congra-
tulo convosco e me alegro de que em vossa Con-
ceição vos fosse conferida por Deus uma graça 
maior e mais copiosa do que tiveram todos os 
Anjos e todos os Santos no auge de seus mere-
cimentos. Dou graças e admiro a suma bondade 
da Santíssima Trindade, que vos enriqueceu com 
tal privilégio. Ah! Senhora, fazei que eu corres-
ponda à graça divina, e não torne a abusar dela; 
mudai-me o coração, e fazei que desde agora co-
mece o meu arrependimento. 



Nono Dia 

Ó viva luz de santidade e exemplo de pureza, 
Virgem e Mãe, Maria Santíssima, vós, apenas 
concebida, adorastes profundamente a Deus e 
lhe destes graças, porque, por meio de vós, le-
vantada a antiga maldição, desceu uma grande 
bênção sobre os filhos de Adão. Ah! Senhora, fa-
zei que esta bênção acenda no meu coração um 
grande amor para com Deus; inflamai-o, para 
que, constantemente ame o mesmo Senhor, e 
depois goze eternamente no Paraíso, onde pos-
sa dar-lhe as mais vivas graças pelos singulares 
privilégios a vós concedidos e possa também 
ver-vos coroada de tamanha vitória. 



Como rezar o Terço ou Rosário Mariano 

Saiba como rezar o Terço ou Ro-
sário, oração que a Virgem Maria 
indicou para alcançarmos a paz 
no mundo, o fim da guerra e a 
salvação das almas dos pobres 
pecadores.

O Santo Rosário ou Terço Mariano 
é um verdadeiro caminho espiri-
tual em que a Santíssima Virgem 
Maria se faz nossa Mãe, Mestra e 
Guia, e apoia a todos nós com a 
Sua poderosa intercessão. 

O Terço converge para nosso Se-
nhor Jesus Cristo que, desta for-
ma, abre e fecha o nosso próprio 
itinerário da oração. Em Cristo, 

está centrada a nossa vida e, con-
sequentemente, a nossa oração. 
“Tudo parte d’Ele, tudo tende 
para Ele, tudo por Ele, no Espírito 
Santo, chega ao Pai”. 

Na última aparição da Virgem 
Maria em Fátima, que aconteceu 
no dia 13 de Outubro de 1917, 
Ela apareceu sob o título de Nos-
sa Senhora do Rosário. Nessa 
aparição, Ela pediu que rezás-
semos sempre o Terço, todos os 
dias, em honra a Nossa Senhora 
do Rosário, para obter a paz no 
mundo, o fim da guerra e a salva-
ção dos pobres pecadores.



Credo Apostólico Pai-nosso Ave-Maria 

Glória ao Pai

(reza-se o Creio ou Credo Apostólico): (reza-se um Pai-Nosso em honra a 
Santíssima Trindade):

(reza-se três Ave-Marias, em honra a 
Santíssima Trindade):

(reza-se um Glória ao Pai):

Creio em Deus Pai todo-podero-
so, criador do céu e da terra; e 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
Nosso Senhor; que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo; nas-
ceu na Virgem Maria, padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucifica-
do morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia; subiu aos céus, 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos; 
creio no Espírito Santo, na santa 
Igreja Católica, na comunhão dos 
santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne, na vida 
eterna. Amém. 

Pai Nosso, que estais no céu, san-
tificado seja Vosso nome. Venha 
a nós o Vosso reino. Seja feita a 
Vossa vontade, assim na terra 
como no céu. O pão nosso de 
cada dia nos dai hoje. Perdoai 
as nossas ofensas, assim como 
nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido. E não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do 
mal. Amém.  

Ave Maria, cheia de graça, o Se-
nhor é convosco, bendita sois Vós 
entre as mulheres, e bendito é o 
fruto do Vosso ventre, Jesus. San-
ta Maria, Mãe de Deus, rogai por 
nós pecadores, agora e na hora 
da nossa morte. Amém. 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espíri-
to Santo. Como era no princípio, 
agora e sempre. Amém. 



Como rezar cada 
mistério do Santo 
Rosário 

Os Mistérios do 
Santo Rosário 
Mistérios da Alegria ou Gozosos 
(segundas-feiras e sábados): 

Em cada mistério, reza-se um Pai-nosso, dez 
Ave-Marias, um Glória ao Pai – meditando o 
mistério referente a cada dezena – e a jacula-
tória ensinada por Nossa Senhora aos três Pas-
torinhos de Fátima: 

“Ó meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do 
fogo do inferno; levai as alminhas todas 
para o Céu, principalmente aquelas que 
mais precisarem”.

1º – O anúncio do Arcanjo São Gabriel a Virgem de 
Nazaré (cf. Lc 1, 26-38);

2º – A visitação da Virgem Maria à Sua prima Santa 
Isabel (cf. Lc 1, 39-56);

3º – O nascimento do Menino Jesus em Belém 
(cf. Lc 2, 1-21);

4º – A apresentação do Menino Jesus no templo de 
Jerusalém (cf. Lc 2, 22-40);

5º – O encontro do Menino Jesus no Templo entre os 
Doutores da Lei (cf. Lc 2, 41-52)



Mistérios da Luz ou 
Luminosos
(quintas-feiras): 

Mistérios da Dor ou 
Dolorosos 
(terças e sextas-feiras):

1º– O Batismo de Jesus Cristo no rio Jordão
(cf. Mt 3, 13-17);

2º – Revelação de Jesus nas bodas de Caná da 
Galileia (cf. Jo 2, 1-12);

3º – O anúncio do Reino de Deus e convite à 
conversão (cf. Mc 1, 14-15);

4º – A Transfiguração de Jesus Cristo no Mon-
te Tabor (cf. Lc 9, 28-36);

5º – A instituição da Eucaristia 
(cf. Lc 22, 14-20).

1º – A agonia mortal de Jesus no Horto das Oliveiras 
(cf. Mt 26, 36-46);

2º – A impiedosa flagelação de Jesus Cristo 
(cf. Mt 27,26-31);

3º – A coroação de espinhos do Filho de Deus 
(cf. Mt 27,29);

4º – A subida dolorosa de Jesus Cristo ao monte Calvá-
rio (cf. Jo 19,17-24);

5º – A crucificação e morte de nosso Senhor Jesus Cris-
to (cf. Jo 19,18-37).



Mistérios da Glória 
ou Gloriosos 
(quartas-feiras e domingos):

1º – A ressurreição de nosso Senhor 
Jesus Cristo (cf. Jo 20, 1-18);

2º – A ascensão de Jesus Cristo aos Céus 
(cf. Lc 24, 50-53);

3º – A vinda do Espírito Santo sobre os 
apósto-los no Cenáculo em Jerusalém (cf. At 
2, 1-13);

4º – A assunção de Nossa Senhora ao 
Reino dos Céus (cf. Sl 44, 11-18);

5º – Coroação de Maria Santíssima como 
Rai-nha do Céu e da Terra (cf. Ap 12 ,1-4).

Orações inais 
Agradecimento
In initas graças Vos damos, Soberana Rainha, pelos 
benefícios que todos os dias recebemos de Vossas 
mãos liberais. Dignai-vos, agora e para sempre, tomar--
nos debaixo do Vosso poderoso amparo e, para mais 
Vos obrigar (agradecer), nós Vos saudamos com uma 
Salve-Rainha.

Salve-Rainha 
Salve Rainha, Mãe de misericórdia, vida, do-çura e 
esperança nossa, salve! A Vós brada-mos, degradados 
ilhos de Eva. A Vós suspi-ramos, gemendo e chorando 

neste vale de lágrimas. Eia, pois, advogada nossa, 
esses Vossos olhos misericordiosos a nós volvei. E 
depois deste desterro, mostrai-nos Jesus, bendito 
Fruto de vosso ventre. Ó clemente! Ó piedosa! Ó doce 
sempre Virgem Maria! Rogai por nós Santa Mãe de 
Deus, para que sejamos dignos das promessas de 
Cristo. Amém. 



Histórico da Paróquia de  
NOSSA SENHORA APARECIDA 
Lençóis Paulista – SP 
A partir do ano de 1970, dá-se 
início na caminhada de forma-
ção da Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, Vila Cruzeiro, cidade 
de Lençóis Paulista, naquele mo-
mento em 1970 passando por 
Lençóis Paulista os missionários 
Redentoristas, armando no bair-
ro um Barraco de lona preta, 
onde se reuniam as pessoas para 
as pregações, missas, procissões, 
cantos e tantas atividades missio-
nárias.   

As famílias eram arrastadas para 
as reuniões e as procissões fa-

ziam levantar o pó das ruas sem 
asfalto, junto às primeiras resi-
dências do bairro em formação.  
Esse barraco foi montado num 
terreno que hoje faz frente com 
a quadra e frente com a lateral 
esquerda do templo de N. Sra. 
Aparecida.  Aí nasceu a comuni-
dade da Vila Cruzeiro, que só foi 
crescendo. 

Mais uma vez voltam os missio-
nários em 1980 e plantam no 
Bairro, o Cruzeiro (localizado en-
tre as Ruas Rio de Janeiro, Piauí, 
Pará e Maranhão) que foi o pri-

meiro marco concreto da nova 
comunidade, sendo que no dia 
12 de outubro de 1980 o Padre 
João Amâncio da Costa Novais, 
Decano de Paróquia de Nossa 
Senhora da Piedade, coloca a Pri-
meira Pedra do futuro Santuário 
de Nossa Senhora Aparecida, de 
Lençóis Paulista – SP (localiza-
da entre as Ruas Bolívia, Minas 
Gerais, Bahia e Chile), devida-
mente autorizado pelo Exmo. Sr. 
Arcebispo Metropolitano Dom 
Vicente Ângelo Marchetti Zioni 
de Botucatu.  Iniciando assim a 
construção, do Salão e da Casa 
Paroquial.  



10 de Abril de 1983
 
Primeira Comissão de Obras e foi 
realizada no dia 12/10/1983 a 1ª 
Festa de Nossa Senhora Apareci-
da para arrecadação de fundos 
para a construção. 

A Paróquia de Nossa Senhora 
Aparecida, na Vila Cruzeiro, de 
Lençóis Paulista - SP foi criada 
oficialmente em 11 de feverei-
ro de 1987, com o Decreto Nº 
5.978 num desmembramento da 
Paróquia de Nossa Senhora da 
Piedade, dando origem também, 
as Paróquias de São Pedro e São 
Paulo e Paróquia de São José 
pelo Arcebispo Metropolitano de 
Botucatu, Dom Vicente Ângelo 
Marchetti Zioni.  

Em nosso território paroquial já 

existiam as capelas de Santa Rita, 
na Vila Contente; Santo Antônio, 
no Bairro Corvo Branco; Senhor 
Bom Jesus e São Benedito no Dis-
trito de Alfredo Guedes; São José 
na Fartura; São Roque na Bocaina 
e São Joaquim, Fazenda São Joa-
quim. 

O primeiro Pároco
 
Padre Luis Antônio de Castro, 
atendendo provisoriamente jun-
to com o Padre João Novaes.

O segundo pároco 

Padre José Francisco Gonçalves 
(Paquito) em 30 de janeiro de 
1988 assumiu nossa comunidade 
e a Paróquia de São José, onde 
residia já que a nossa casa paro-
quial estava em construção.  As-

sim que teve condições de uso, 
Padre Paquito passou a residir 
aqui na paróquia sendo auxilia-
do pelo Diácono Valdir Marcelo 
de Oliveira.  Em 1991, o já Padre 
Valdir Marcelo de Oliveira, recém 
ordenado deixa a residência por 
razões pessoais, e o Padre Luis 
Antônio de Castro assume provi-
soriamente a paróquia. 

Dia 08 de maio de 1991

Chega o diácono Edison Geraldo 
Bovo para auxiliar o Padre Cas-
tro. Após sua ordenação, no dia 
01/04/1992, Padre Edison Geral-
do Bovo é nomeado Pároco da 
paróquia de Nossa Sra. Apareci-
da por Dom Antônio Maria Muc-
ciolo, Arcebispo Metropolitano 
de Botucatu. 



Realizações com o Padre Edison: 
de 1992 a 1999- construção da 
igreja; 1995- Construção da co-
zinha; 1997 – Reforma da Capela 
Santa Rita; 1998 – Início da Cons-
trução da Torre, Escritório e do 
Centro Catequético. 

11 de julho de 1998 

Tivemos o primeiro casamento 
solene em nosso templo.  Nu-
bentes: Valdecir e Viviane (jo-
vens atuantes que desde criança 
serviam em nossa comunidade).

15 de janeiro de 2000 

Assume a paróquia o Padre Al-
berto Fernando Cristiano Campe-
zato.  Tivemos nesse ano a posse 
de Dom Aloysio José Leal Penna 
como Arcebispo Metropolitano 

de Botucatu no dia 27/08/2000.
 
Ano de 2000 

Primeiro de setembro iniciou a 
Campanha para a Compra dos 
bancos da matriz e na sequência 
a chegada dos mesmos. 

01, 02, 03 de Junho de 2001 

Realizou-se o 1º E.C.C. em nossa 
paróquia com a participação de 
31 casais, sendo tudo preparado 
pelos encontreiros do Santuário 
da Piedade.
 
22 de junho de 2001

Inauguração da Capela do Santís-
simo. 

18 de agosto de 2001 

Assume a paróquia o padre Ju-
ventino Ferreira da Silva, que em 
05/06/2002, deu início na paró-
quia o Projeto Paróquia Missio-
nária PROPAMI.

04 de janeiro de 2003 

Tomou posse o Revmo. Pe. Alécio 
Deprá, que realizou neste ano o 
Censo Paroquial do PROPAMI. 

12 de Junho de 2004 

Assume a paróquia o Frei Antô-
nio Eduardo Damasceno, que ini-
ciou o projeto de aulas de violão 
para apoiar e incentivar os minis-
térios na paróquia. 



Ano de 2008 

Padre Celso Machado Lima, che-
ga em nossa paróquia, com ideias 
inovadoras e um carisma jovem. 

18 de janeiro de 2009

Dom Maurício Grotto de Camar-
go deu posse ao padre Celso Ma-
chado Lima. 

10 de maio de 2009

Encerramento das Missões Ma-
rianas, promovidas pelos Arautos 
do Evangelho com a visita da 
imagem Peregrina da Imaculada 
Conceição de Maria em todas 
as nossas paróquias.   O evento 
aconteceu em frente ao Santuá-
rio da Piedade, com a presença 

de D. Maurício e demais padres 
da cidade.   Os católicos compa-
receram em grande número e no 
final da Ação litúrgica tivemos a 
solene consagração de toda cida-
de feita pelo Arcebispo e o vice-
-prefeito Sr. Luis Carlos Trecenti. 

Na festa de outubro o Arcebispo 
de Botucatu, comunicou a saída 
do padre Celso transferido para 
uma comunidade fora do país e 
o Padre José Aparecido Hergesse 
assumiu a paroquia em novem-
bro de 2011 a fevereiro de 2012, 
quando assume a paróquia o Pa-
dre Milton José Perretti. 

No ano de 2012 

Ação Missionária em todo terri-
tório paroquial visitando as ca-
sas, para levantamento de dados 

e maior conhecimento dos locais. 
Iniciou-se também, uma campa-
nha com carnês para a pintura da 
igreja. Criou-se uma equipe de 
salmistas, da Zeladoria e a forma-
ção da Irmandade do Santíssimo. 
Terminamos a construção da tor-
re e de salas. Em 2017 tivemos a 
Ampliação da Sacristia. Em 2018 
a Câmara Municipal aprovou a 
concessão de uso do estaciona-
mento para ser coberto, tornan-
do-se o Centro de Evangelização 
e eventos e foi apresentado o 
Brasão da paróquia.  

Julho de 2018 

Foi assinado pelo Arcebispo a 
planta da nova Capela de Santa 
Isabel do Jardim Primavera. 



Março de 2020

Início da pandemia, tivemos o 
Decreto da Arquidiocese para 
suspensão de todas as atividades 
presenciais nas paróquias e de....
mais capelas.   Reuniões online e 
transmissões pela Pascom manti-
veram as celebrações, seguindo 
todo protocolo e com todo cuida-
do. Arquidiocese publicou novo 
Decreto com início de retorno 
gradual das atividades nas Paró-
quias a partir do dia 15 de junho 
de 2020. 

29 de maio de 2021 

Posse do Padre Márcio Godoy 
Júnior como pároco, em 11 de 
fevereiro de 2022, celebrou o 
35º ano do decreto de criação 
da Paróquia Nossa Senhora Apa-
recida, também em 2022 criou 
a praça Nossa Senhora Apareci-
da em frente da Igreja fixando a 
imagem de Nossa Senhora Apa-
recida, oração de consagração e 
placa de 35 anos de fundação.



Paróquia Nossa Senhora Aparecida
Arquidiocese Sant’Ana de Botucatu 
R. Minas Gerais s/nº - Jardim Alvorada
Lençóis Paulista/SP - CEP: 18680-695

Contato
Tel.: (14) 3264-3184 | WhatsApp: (14) 3264-3184 
e-mail: paroquiansaprecida@hotmail.com 

Site: www.pnsa.org.br
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